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Quadro 1. Principais ações realizadas pelo Poder Executivo em relação à Microcefalia pelo Zika Vírus.
	Categorias
	Principais ações 

	Eixo 1-Ações de mobilização e combate ao vetor.
	Implantação de sala nacional, municipal e estadual para o enfretamento da Dengue, do Vírus Chikungunya e do Zika Vírus;

	
	Criação do Grupo Executivo Interministerial de Emergências em Saúde Pública de Importância Nacional e Internacional (GEI-ESPII) 

	
	Publicação da portaria 2121 de dezembro de 2015;

	
	Adotada Medida Provisória Nº 712, de 29 de Janeiro de 2016; 

	
	Publicação da Portaria nº 2.162, de 23 de dezembro de 2015;

	
	Intensificação das ações de combate ao mosquito, consiste na antecipação do prazo para realização de quatro ciclos de visitas para o primeiro semestre de 2016, ao invés das seis visitas anuais usualmente praticadas pelos agentes de combate a endemias.

	
	Publicação da Lei 13.301, de 27 de junho de 2016;

	
	Ciclos de visitas a imóveis urbanos;

	
	Instituído, a partir da publicação da Lei 13.301, de 27 de junho de 2016, o Programa Nacional de Apoio ao Combate às Doenças Transmitidas pelo Aedes – PRONAEDES: “tem como objetivo o financiamento de projetos de combate à proliferação do mosquito transmissor do vírus da dengue, do vírus Chikungunya e do vírus da zika”;

	
	Ações em parceria com o Ministério da Educação;

	
	Comunicação.

	Eixo 2- Cuidado
	Publicação do “Protocolo de Atenção à Saúde e Resposta à Ocorrência de Microcefalia Relacionada à Infecção pelo Vírus Zika”;

	
	Lançamento da nova edição das “Diretrizes de Estimulação Precoce: Crianças de zero a 3 anos com Atraso no Desenvolvimento Neuropsicomotor Decorrente de Alterações Congênitas”; 

	
	Lançamento do guia “A Estimulação Precoce na Atenção Básica: Guia para abordagem do desenvolvimento neuropsicomotor pelas equipes de Atenção Básica, Saúde da Família e Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), no contexto da síndrome congênita por Zika”;

	
	Lançamento da “Cartilha para famílias: O cuidado às crianças com microcefalia: orientações para as famílias e cuidadores”;

	
	Preliminar do Protocolo Integrado Protocolo integrado de vigilância e atenção à saúde no âmbito da Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII)”- Monitoramento das alterações no crescimento e desenvolvimento a partir da gestação até a primeira infância, relacionadas à infecção pelo vírus zika e outras etiologias”.

	Eixo 3-Desenvolvimento tecnológico, educação e pesquisa
	Publicação da Portaria nº 3, de 11 de janeiro de 2016;

	
	Pesquisas e inovações tecnológicas para  investigação do Zika vírus;

	
	Ações desenvolvidas pela ANVISA que envolvem cosméticos e saneantes.


Fonte: Elaborado pela autora com base no Resumo Executivo, Ações Realizadas para o Enfrentamento da Emergência em Saúde Pública Relacionada à Microcefalia 2016.


